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Estação de tratamento de esgoto no Lago Paranoá, em Brasília 

Zoneamento ambiental 
garante bacia hidrográfica 

A Companhia de Água e Esgotos de Brasília (Caesb) conseguiu, após disciplinar a ocupação 
do solo na bacia do Rio Descoberto, preservar a qualidade da água dos mananciais que o 
abastecem. O zoneamento ambiental foi elaborado através da análise global de 
todas as atividades exercidas na área. 

principal fonte de abasteci- 
mento de água do Distrito 
Fftleral, responsável por 
17 % do fornecimento à po- 
Piliação da capital federal, a 

bacia do Rio Descoberto, está pre-
servada, A Companhia de Agua e 
Esgotos de Brasília (Caesb) tomou 
todas as medidas necessárias à 
proteção da bacia hidrográfica do 
Descoberto, com a implantação 
do Zoneamento Ambiental. 

Trabalho - que será apresen-
tado durante o 169Congresso Bra-
sileiro de Engenharia Sanitária e 
Ambiental, em Goiãnia, pelos 
engenheiros-agrõnomos e flores-
tais, Eliana Fortis Silveira Anjos e 
Hermes Jannuzzi (*) -, mostra o es-
forço da empresa no sentido de 
disciplinar a ocupação do solo na 
bacia do Descoberto, a fim de pre-
servar a qualidade da água dos 
mananciais que o abastecem, e, 
conseqüentemente, do líquido 
fornecido à população. 

Através de convênio firmado 
com o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), no valor 
de US$ 4,1 milhões, o Governo do 
Distrito Federal promoveu o zo-
neamento ambiental da áreas  que 
permitiu a tomada de providên-
cias visando a preservação dos 
444 quilõmetros quadrados da ba-
cia hidrográfica. 

APA 
Durante o zoneamento am-

biental, os técnicos da Caesb 
constataram que o aspecto de 
ocupação do solo na área era críti-
co, "devendo a empresa adotar 
providênciasjurídico-
institucionais visando reverter a 
situação". Por isso, a Caesb pro-
põs ao governo a criação de uma 
Area de Proteção Ambiental 
(APA), na bacia do Descoberto, a 
fim de que as medidas sugeridas 
pudessem ser implementadas. 

De acordo com o documento, 
"a opção pela criação cia APA 
deveu-se à falta de recursos para 
efetuar as desapropriações decor-
rentes dos decretos anteriormen-
te editados com efeitos expro-
priatórios, uma vez que as APAs 
contornam o problema da desa-
propriação". 

Com base em princípios rea-
listas de aproveitamento múltiplo 
de bacias, conjugado a um contro- 

le ambiental rígido, a Caesb ela-
borou o zoneamento ambiental 
através de uma análise global de 
todas as atividades ali exercidas, 
com o cruzamento de informa-
ções como o potencial erosivo, co-
bertura vegetal, situação fundiá-
ria, relevo-declividade, classifica-
ção pedológica e aptidão agrícola 
da bacia. 

Escolha 
O Rio Descoberto foi indicado 

como manancial para o abasteci-
mento de água do Distrito Federal 
pelas razões apontadas pelo docu-
mento da Caesb: proximidade dos 
núcleos habitacionais mais densos 
- cidades-satélites de Taguatinga, 
Ceilândia, Samambaia e Gama, 
com um total de 970 mil habitan- 

tes -, menor área a ser inundada; 
bacia hidrográfica pouco explora-
da, à época. 

O objetivo do zoneamento 
ambiental foi de orientar o pro-
cesso de fiscalização e controle 
das atividades hoje existentes na 
área, capaz de possibilitar a pre-
servação da qualidade da água do 
lago para o abastecimento huma-
no, apoiado num processo de mo-
nitoramento, acompanhamento e 
previsão de qualidade e da quan-
tidade de água. 

Com a implantação do zonea-
mento ambiental, os técnicos es-
peram uma sensível melhora na 
qualidade e quantidade de água 
do Lago Descoberto, podendo 
desta forma garantir o abasteci-
mento de água até o ano de 2015,  

quando sua produção estará em 
plena carga, fornecendo 4 mil e 
800 litros por segundo, o que re-
presentará 30% da disponibilida-
de hídrica do Distrito Federal, 
atendendo a uma população apro-
ximada de 1 milhão e 100 mil ha-
bitantes, diz o estudo. 

Medidas 
A partir deste diagnóstico, a 

bacia do Descoberto foi dividida 
em nove zonas. Para as quais fo-
ram estabelecidas as normas ge-
rais: proibição de instalação de in-
dústrias potencialmente poluido-
ras; de novas ocupações urbanas 
ou loteamento com tais caracte- 
rísticas; 	que todo lotea- mento exigiu 
mento para ser aprovado obede- 
cesse à exigênciã de instalação de 
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Rio Descoberto: alvo de esforços da Caesg, com trabalho intenso na 
preservação ambiental 

infra-estrutura de saneamento 
básico; a construção de edifica-
ções, quando permitida, deve 
obedecer às normas do código de 
edificações local, e atingir o máxi-
mo de õ00 metros quadrados de 
área construída; o transporte de 
produtos perigosos, pelas vias de 
acesso à APA deverá ser notifica-
do com 72 horas de antecedência 
à Sematec, a qual dará conheci-
mento ao lhana e Caesb. 

Exige ainda dos produtores 
rurais localizados na região, que a 
disposição do lixo urbano, de de-
tritos e resíduths sólidos na APA 
do Descoberto dependerá de ho-
mologação dg Ibama, mediante 
parecer técniho  da Sematec e 
Caesb. Proíbe hm toda a área da 

APA as atividades de suinocultu-
ra e avicultura em escala comer-
cial; além do uso de agrotóxicos 
dos tipos mercuriais e organoclo-
rados; exige, ainda, que a ativida-
de mineradora, onde permitida, 
deverá ser seguida de recupera-
ção ambiental e paisagística, sen-
do obrigatório o reflorestamento 
da superfície resultante da explo-
ração. Estabeleceu uma faixa de 
125 metros às margens do Lago 
Descoberto e 50 metros às mar-
gens dos tributários (afluentes) 
como faixas de proteção, onde é 
permitido apenas a silvicultura 
com espécies nativas, visando a 
proteção e recuperação. 

Os estudos da Caesb para ava-
liação da qualidade da água do re- 

servatório, em 1977, indicavam a 
necessidade de reduzir o nível de 
produtividade do lago. As análi-
ses de resíduos de pesticidas reali-
zadas em peixes (tilápia), mostra-
ram que os teores encontrados 
em amostras do Lago Descoberto 
eram maiores que as do Lago Pa-
ranoá, justificável pelas caracte-
rísticas de ocupação da bacia, 
predominantemente rural, infor-
mou o documento. 

Diante desse quadro, a Caesb 
adotou um conjunto de medidas, 
visando reduzir os índices de po-
luição local. Dentre elas 
destacam-se: desativação de aviá-
rios e matadouros; desapropria-
ção de uma faixa de proteção em 
torno do Lago com 125 metros de  

largura e 33 quilõmetros de ex-
tensão, onde será feito o reflores-
tamento; exportação dos esgotos 
de Brazlándia, Taguatinga e Cei-
lándia _para fora da bacia; elabo-
ração do Plano de Proteção do Rio 
Descoberto, buscando compatibi-
lizar as atividades agrícolas com a 
produção de água em quantidade 
suficiente e qualidade satisfatória 
à população do DF; assinatura de 
convênio com o governo de 
Goiás)  visando a fiscalização pre-
ventiva da área pertencente 
àquele Estado. 

chefe da Divisão de * Bana Fortis Silveira Anjos é 
Manejo de Bacias Hidrográficas Superintendência  
de Proteção Hídrica da Caesb. 
* Hermes Jannuzzl coordena a ifilOiantação do Plano 
de Proteção do La go Descoberta ia Caesb. 


